
Resumo: Esse estudo teve por objetivo analisar 
cenas do filme Tomboy (2011) em articulação com 
problematizações de gênero a partir da recepção 
fílmica de estudantes da Educação Básica. Trata-se 
de um estudo de natureza qualitativa e cuja análise 
fílmica utilizou instrumentos descritivos, citacionais e 
documentais. A análise da recepção fílmica ocorreu a 
partir de uma intervenção didática e de uma entrevista 
coletiva com 10 estudantes de uma escola pública. As 
cenas analisadas e problematizadas junto com os/
as estudantes possibilitaram o reconhecimento do 
caráter performativo do gênero. Concluiu-se que, no 
ideário dos/as participantes da pesquisa, é patente 
o reconhecimento do gênero a partir das lentes do 
determinismo biológico binário e da heterossexualidade 
compulsória.
Palavras-chave: Análise de recepção fílmica. Gênero. 
Escola.

Abstract: This study discusses gender issues through 
filmic (reception) analysis and problematizations raised 
from the film Tomboy (2011). Analyze scenes from the 
film Tomboy in conjunction with gender issues based 
on the film reception of Basic Education students. It 
is a qualitative study, supported by film analysis and 
analysis of film reception. Film analysis used descriptive, 
citational and documentary instruments. The analysis 
of film reception occurred from a didactic intervention 
and a collective interview with 10 students from a 
public school. The scenes analyzed and problematized 
together with the students enabled the recognition 
of the performative character of the genre, as well as 
the presence of binary biological determinism and 
compulsory heterosexuality in the ideas of the research 
participants.
Keywords: Film reception analysis. Genre. School.
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Introdução
O objeto de estudo dessa investi gação foi o drama francês Tomboy (2011), escrito e 

dirigido por Céline Sciamma, lançado no Brasil em 13 de janeiro de 2012 (ELIAN; BARBOSA, 
2015; LOPES, 2015). Ao tomar esse fi lme como objeto de análise, problemati zamos as nuances 
performati vas do gênero que se despontam desde as mais tenras idades. Judith Butler (2000) 
problemati za a concepção biologicista de sexo, ao entendê-lo como uma categoria normati va, 
que consti tui uma práti ca regulatória disseminada por uma norma cultural que produz a ma-
terialização dos corpos (SOUZA, 2018). Nesse senti do, os fundamentos que nortearam essa 
investi gação emergiram da teoria queer. 

Segundo Louro (2016, p. 47) “a teoria queer permite pensar a ambiguidade, a multi pli-
cidade e a fl uidez das identi dades sexuais e de gênero, mas, além disso, também sugere novas 
formas de pensar a cultura, o conhecimento, o poder e a educação”. Para Castro e Champang-
natt e (2016, p. 942) “a teoria queer possui seus alicerces na teoria pós-estruturalista, foi in-
fl uenciada pelos estudos culturais e seu foco é o outro, o diferente, o desviante”. Ao compreen-
der o gênero como uma construção social, a teoria queer se contrapõe à ideia de determinismo 
biológico binário (SEFFNER, 2013).

Os esforços para tornar a diversidade de gênero inteligível à sociedade têm emanado de 
diversos setores. No campo da arte, é possível destacar obras cinematográfi cas como Tomboy 
(2011) que apresentam potencial para esse fi m. Desse modo, para captar o que outros estu-
diosos já produziram acerca desse tema, realizamos uma busca booleana, no dia 06/02/2020, 
pela expressão “fi lme Tomboy” nas dez primeiras páginas de resultados da base “Google Aca-
dêmico”. A parti r da verifi cação dos resultados desta busca foram identi fi cados 15 estudos 
divulgados no período de 2013 a 2019. A leitura e análise desse material permiti u identi fi car 
duas categorias de abordagens metodológicas: a) análise da recepção fí lmica; e b) análise fí l-
mica. Com efeito, apenas Queiroz e Souza (2018) exploraram a análise da recepção fí lmica. Os 
demais estudos se concentraram em análises fí lmicas.

Silva, Marcondes e Taylor (2019) problemati zaram as imagens e os discursos produzidos 
no fi lme Tomboy (2011). Silva e Silva (2017, p. 138), investi garam, à luz do pensamento de 
Michel Foucault e Jacques Derrida, “traços de violência arti culada à ideia de performati vidade 
de gênero”. Scienza (2015) realizou a análise fí lmica apoiado nos conceitos de “diferença” de 
Gilles Deleuze e “moral” de Friedrich Nietzsche. Castro e Vargas (2017) apontaram possibilida-
des de abordagem dos temas corpo e gênero no contexto da Educação em Ciências. Barbieri, 
Evangelista e Grossi (2016), do ponto de vista do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
brasileiro, analisaram os fi lmes Tomboy (2011) e Ma vie en rose (1997). Resende (2014, p. 28) 
investi gou a posição de sujeitos na fronteira das construções sociais do masculino e feminino. 
Paulino, Nunes e Castanheira (2013) apontaram as contribuições desse fi lme para desconstru-
ção e questi onamento de identi dades e diferenças. Elian e Barbosa (2015) analisaram os fi lmes 
Tomboy (2011) e Ma vie en rose (1997), para discuti r as implicações sociais de ser uma criança 
trans na contemporaneidade. Nascimento (2014) analisou as estratégias sociais de repressão 
ao pensar no sexo e a políti ca de identi dade presente no cinema. Paulino e Ribeiro (2014) pro-
blemati zaram as relações de gênero, sexualidades e educação com vistas à transformação de 
pensamentos éti cos e estéti cos. Lopes (2015), à luz do pragmati smo fi losófi co, investi gou as 
interações sociais estabelecidas entre os personagens do fi lme. Horta (2015), dentro de uma 
perspecti va transdisciplinar, analisou a ambiguidade da relação eu/outro que atravessa o fi lme. 
Por fi m, Demétrio, Scienza e Lopes (2015) analisaram a relação de oposição entre os conceitos 
de diferença e moral nos personagens de Tomboy (2011). 

Observa-se, a parti r desses estudos, que os processos de subjeti vação nos quais o fi l-
me está enredado, e enreda ao longo de sua narrati va, têm sido alvos dessas investi gações. 
Com vistas ao aprofundamento desse debate, emergiu o seguinte incômodo epistemológico: 
Quais as contribuições de Tomboy (2011) para a problemati zação de questões de gênero com 
estudantes da Educação Básica? Em face dessa questão, objeti va-se analisar cenas do fi lme 
Tomboy (2011), em arti culação com problemati zações de gênero, a parti r da recepção fí lmica 
de estudantes da Educação Básica. 

Nesse senti do, trata-se de um estudo de natureza qualitati va, apoiado na análise fí lmica 
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(AUMONT; MARIE, 2013) e na análise da recepção fí lmica (QUEIROZ; SOUZA, 2018). Para a 
análise fí lmica, recorremos a três ti pos de instrumentos: a) descriti vos; b) citacionais; e c) do-
cumentais (AUMONT; MARIE, 2013). Os instrumentos descriti vos e citacionais emergiram da 
análise direta da obra (descrição das cenas e citações de diálogos/falas dos/as personagens); 
os instrumentos documentais são os estudos levantados.

Na sequência desses procedimentos, investi mos na análise da recepção fí lmica. Tal in-
vesti gação ocorreu no período em que um dos autores desse estudo integrava o corpo de bol-
sistas do Programa Insti tucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) de Biologia de uma 
universidade federal brasileira. Esse subprojeto enfocou a temáti ca “Gênero, Sexualidade e Di-
versidade na escola” e ocorreu no ciclo 2017-2018. O fi lme Tomboy (2011) foi explorado numa 
das ações de intervenção desse subprojeto. Para arregimentar parti cipantes nessa intervenção 
didáti ca, o bolsista do PIBID visitou cada turma de Ensino Médio e convidou os/as estudantes 
que ti vessem interesse em parti cipar da ati vidade.

Tendo em vista a necessidade de tomar os cuidados éti cos necessários, aqueles/as que 
se dispuseram a parti cipar do estudo formalizaram sua parti cipação ao assinarem o Termo de 
Assenti mento Livre e Esclarecido (TALE). Além disso, como os voluntários eram parti cipantes 
com idades entre 15 e 16 anos, levaram para suas casas o Termo de Consenti mento Livre e Es-
clarecido (TCLE) para que seus/suas pais/mães, ou responsáveis, rati fi cassem sua parti cipação 
no estudo. Assim, formou-se um grupo de 10 parti cipantes desse estudo, sendo oito meninas 
e dois meninos. Para preservar suas identi dades, uti lizamos nomes fi ctí cios.

Desse modo, organizamos os resultados da seguinte forma: inicialmente discuti mos 
acerca do cinema enquanto pedagogia cultural; na sequência, dispomos a análise fí lmica das 
cenas de Tomboy (2011); por fi m, apontamos a análise da experiência com a recepção fí lmica 
junto aos/às estudantes de uma escola pública.

Cinema e pedagogias culturais
O cinema, enquanto produto humano, carrega consigo marcas, expressões e signifi ca-

dos da cultura. Embora esse se consti tua num veículo de comunicação de massa, pode favore-
cer em cada indivíduo uma perspecti va singular. Pode gerar refl exões acerca de questões que, 
embora invisibilizadas, estão amalgamadas no tecido social. Nesse senti do, o fi lme pode agir 
como catalisador de tais temáti cas e favorecer refl exões sobre esses temas. Segundo Queiroz 
e Souza (2018, p. 163), por meio da narrati va fí lmica, “o/a diretor/a desperta o/a espectador/a 
para questões sobre as quais ele/a às vezes nem sabia que ti nha o interesse”. Isso porque “o 
entendimento depende da relação que se estabelece entre a imagem da câmera e o olhar do 
espectador” (CASTRO; VARGAS, 2017, p. 3). 

Com efeito, indivíduos podem, ao assisti rem um fi lme, “ter suas visões reconverti das, 
na medida em que forem conduzidos para fora da própria imagem cinematográfi ca e de si 
próprios” (CASTRO; VARGAS, 2017, p. 2). Tal experiência consiste num exercício de alteridade1. 
Com efeito, tal exercício não é trivial uma vez que, “o outro, enquanto produto da diferença, 
muitas vezes, ameaça as bases morais que consti tuem as sociedades” (SCIENZA, 2015, p. 4). 
Comumente, tal estranhamento se faz mais presente, quando os fi lmes trazem à tona “histó-
rias que retratam personagens vivenciando situações que normalmente são reprimidas, ou 
mesmo apagadas de seus coti dianos” (QUEIROZ, SOUZA, 2018, p. 163).

A parti r do contato com obras cinematográfi cas dessa natureza, é patente que um 
conjunto de saberes sejam apreendidos fora dos domínios insti tucionais do contexto escolar 
(COSTA; ANDRADE, 2015). Segundo Caetano (2014, p. 39), essas obras “podem ser entendidas 
como pedagogias culturais que trabalham linguagens e biografi as”. Ao produzirem representa-
ções, essas pedagogias culturais consti tuem processos educati vos que, mesmo sem o objeti vo 
explícito de ensinar, veiculam uma variedade de saberes e práti cas infl uentes na produção de 
identi dades. Assim, o cinema funciona como um sistema “de signifi cação implicado na produ-
ção de identi dades e subjeti vidades, no contexto de relações de poder” (SILVA, 2015, p.142). 

1  O termo alteridade deriva do lati m Alteritas que signifi ca “ser outro, colocar-se ou consti tuir-se como outro” 
(ABBAGNANO, 2000, p. 34).
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Contudo, é imprescindível que não se perca de vista que, o cinema, ao mesmo tempo 
em contribui para tornar “corpos sexuados e generifi cados inteligíveis na cultura” (SILVA; SILVA, 
2017, p. 147), também pode produzir e reforçar “códigos e normati vas sociais” (idem, p. 136). 
Nesse senti do, ao explorar tais pedagogias culturais no contexto escolar, é fundamental que 
esse trabalho pedagógico não se abstenha de uma mediação docente engajada com a luta pela 
construção de uma sociedade igualitária. Uma vez que o objeto central dessa discussão é o 
fi lme Tomboy (2011), compreendemos que o ponto de parti da deveria ser a compreensão dos 
senti dos do termo que dá tí tulo à obra e em seguida a análise das cenas. 

A análise fí lmica de Tomboy (2011)
As defi nições para o termo tomboy, na cultura norte-americana, denota a “construção 

da identi dade feminina a parti r da própria rejeição das feminilidades buscando uma aproxima-
ção das masculinidades” (PAULINO; NUNES; CASTANHEIRA, 2013, p. 5). Elian e Barbosa (2015) 
e Lopes (2015) concordam que o equivalente a esse termo, no contexto brasileiro, é a expres-
são “maria-homem”. Para Castro e Champangnatt e (2016, p. 942), em determinadas culturas, 
o termo tomboy é adotado como um indicador da orientação e/ou identi dade sexual, “por 
exemplo, na China é feita a sua uti lização para descrever a parceira mais masculina em um 
casal de lésbicas, enquanto mais especifi camente em Hong Kong, a uti lização é feita como 
sinônimo de lésbica”. Os signifi cados do termo podem infl uenciar o/a expectador/a uma vez 
que as cenas iniciais apresentam uma protagonista cuja performance de gênero é correspon-
dente a de um menino comum, no interior de uma família tradicional, que atende aos padrões 
normati vos de gênero. 

A narrati va de Tomboy (2011) conta a história de Laure (Zoé Héran) que acaba de se 
mudar com seu pai, sua mãe e a irmã para um lugar “em que ninguém a conhece” (ELIAN; BAR-
BOSA, 2015, p. 31). Laure, de 10 anos, “relati viza expectati vas de gênero, pois [...] apresenta 
comportamentos e maneiras de se vesti r ti picamente relacionadas ao gênero masculino” (CAS-
TRO; VARGAS, 2017, p. 4). Queiroz e Souza (2018, p. 153) chamam atenção para o fato de que 
“os pais não são nomeados. [...] As personagens que ganham importância são as crianças”. O 
pai (Mathieu Demy) trabalha fora para manter o sustento da casa e a mãe (Sophie Catt ani) está 
de repouso em casa, em período fi nal de gestação, aguardando uma terceira criança. Laure já 
tem uma irmã mais nova de seis anos, Jeanne (Malonn Lévana). 

As diferenças entre Laure e Jeanne são radicais. Horta (2015, p. 4) destaca que “Jeanne, 
tem longos cabelos cacheados e feminilidade belamente assumida”. Já Laure “possui cabelos 
curtos, prefere usar bermudas e camisetas, e sua cor preferida é azul, como observado na cor 
de seu quarto; pintado conforme seu gosto” (idem, p. 5). Observa-se que, para Laure e Jeanne, 
“a diretora faz questão de construir fi guras que são como os, convencionalmente, opostos mo-
delos do feminino e do masculino” (QUEIROZ; SOUZA, 2018, p. 153). Apesar dessas discrepân-
cias, se trata de um núcleo familiar no qual as relações afeti vas são fortes e, aparentemente, 
existe compreensão acerca das diversas formas como as crianças se realizam.

Castro e Vargas (2017, p. 4) ressaltam que “na primeira vez que Laure decide sair do seu 
apartamento para conhecer o condomínio e os novos vizinhos, conhece Lisa (Jeanne Disson), 
uma menina do bloco ao lado”. Ao conhecê-la, Laure se apresenta como Michael2. A parti r 
desse momento o/a espectador/a começa a testemunhar a construção de uma identi dade 
(CASTRO; CHAMPANGNATTE, 2016). Para as crianças do condomínio, Michael é o novo vizinho 
que acabara de se mudar. Para sua família, Michael não existe. O foco da trama é relevado ao/à 
expectador/a: trata-se do jogo performáti co exercido por Laure/Michael na relação com sua 
família e com as outras crianças. 

Tomboy (2011) desperta constantemente no/a expectador/a o medo “de que a qualquer 
instante a criança seja ‘desmascarada’. Ao mesmo tempo, o fi lme é trabalhado com um leve 
humor e possui uma sensibilidade intrínseca ao fato de serem, os/as principais personagens, 

2 Segundo Horta (2015) a diretora escolheu o nome Michael em homenagem à Michael Jackson. Nesse estudo 
padronizamos o nome masculino do protagonista como “Michael” uma vez que, os diferentes estudos em que nos 
apoiamos, uti lizaram variantes gráfi cas.
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crianças” (LOPES, 2015, p. 03). Nesse contexto, a análise fí lmica a parti r dos apontamentos de 
Aumont e Marie (2013), permiti u destacar algumas cenas que podem problemati zar questões 
de gênero.

A chegada à nova casa
O início do fi lme é marcado com a personagem principal em pé no banco dianteiro do 

carro, com a cabeça para fora do teto solar. Ela usa “cabelo curto, ti po ‘Joãozinho’, e camisa 
azul” (NASCIMENTO, 2014, p. 05). O veículo está em movimento. Na sequência da cena, Laure 
aparece dirigindo o carro “sentada no colo de seu pai” (QUEIROZ; SOUZA, 2018, p. 153). Se o/a 
expectador/a está assisti ndo ao fi lme pela primeira vez, essa cena mostra um menino de 10 
anos que deveria estar atado ao cinto de segurança no banco do carona e jamais deveria estar 
no banco do/a motorista, dirigindo o carro pela estrada. No entanto, se o/a expectador/a as-
siste ao fi lme pela segunda vez, percebe que essas transgressões são potencializadas pelo fato 
de que Michael ainda não veio à tona e é Laure, uma menina de 10 anos, que está sentada no 
colo pai, no banco do/a motorista, sem amarras, nem a do cinto.

Após a cena inicial há um corte, a tela escurece e no centro aparece o nome do filme: 
“Tomboy”. Esse tí tulo é apresentado primeiro em vermelho, depois muda de cor para o azul 
e fi naliza com a alternância de cores em cada letra (vermelho, azul, vermelho, azul, etc.). Se-
gundo Barbieri, Evangelista e Grossi (2016, p. 391), esse é um prelúdio do “que será tratado a 
seguir”. Essa alternância cromáti ca enfati za a importância das cores para análise das questões 
de gênero que atravessam o fi lme. 

Ao entrar no apartamento novo, Laure e seu pai encontram a mãe e Jeanne. Nascimen-
to (2014, p. 05) relata que Laure percorre e observa “os cômodos da casa, vai até o quarto 
onde está sua irmã, Jeanne, e a acorda. Jeanne pergunta à irmã se lhe agradou o quarto dela, 
que é rosa, [...] [Laure] olha a decoração de ‘menina’ e lhe responde afi rmati vamente”. Em 
seguida, Laure vai até o quarto onde sua mãe está. “A mãe pergunta à personagem se gostou 
do seu novo quarto” (QUEIROZ; SOUZA, 2018, p. 153). “Você viu o azul? Como você queria”? 
(TOMBOY, 2011). Na cena seguinte observa-se que Laure e Jeanne estão na cozinha, comendo 
espaguete, junto com seu pai e sua mãe, e é nesse momento que a mãe se refere a Laure, pela 
primeira vez, como uma menina: “É por pouco tempo, querida” (TOMBOY, 2011).

Meu nome é Michael e não gosto de objetos cor-de-rosa
Em conti nuidade das cenas, Laure dá uma volta no condomínio “de camiseta branca e 

bermuda vermelha e é abordada por uma menina (Lisa) que, ao se aproximar, pergunta o seu 
nome. Laure pensa um pouco e diz que se chama Michael” (CASTRO; VARGAS, 2017, p. 6). Para 
Lopes (2015, p. 02), ela “se aproveita desse fato para se apresentar aos novos conhecidos da 
forma com a qual se identi fi ca: como um menino”. Lisa então, o conduz até os outros garotos 
que estão no bosque/fl oresta que circunda o condomínio onde moram. As crianças estão se 
preparando para iniciar “a brincadeira da bandeira”. Lisa, após apresentar Michael, pergunta se 
ela e ele também podem brincar. Os garotos dizem que os ti mes já estão completos e Lisa diz 
que não tem problema, ela fi ca num ti me e Michael noutro. Lisa disputa com Michael e o deixa 
ganhar a bandeira, para que os outros meninos gostem dele. 

Em regresso à sua casa, Laure/Michael “conta sobre seu dia à sua mãe e esta se espanta 
com a notí cia de que ela havia feito amizade com uma menina, Lisa, já que o comum de Laure 
era ter amigos do sexo masculino” (RESENDE, 2014, p. 34). Desde os primeiros minutos do 
fi lme, observa-se “a relação entre as cores e os direcionamentos para o universo masculino e 
feminino” (CASTRO; VARGAS, 2017, p. 6). Dentre os momentos em que esse recurso é evocado, 
destaca-se a cena em que Laure/Michael “aparece no seu novo quarto, ‘azul’, quando a mãe 
entra, senta-se ao lado dela/e e lhe dá a chave do quarto, presa a um cordão rosa” (NASCIMEN-
TO, 2014, p. 08). Ao perceber esse detalhe, assim que sua mãe dá as costas, Laure/Michael “re-
solve substi tuí-lo por um cadarço branco de seu tênis [de cor branca], e então vai ao encontro 
de seus novos colegas” (RESENDE, 2014, p. 34). 
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O banho de banheira
Na sequência do fi lme, “de volta ao apartamento, tomam banho Jeanne e Laure/Micha-

el. Jeanne cantarola versos de ‘À la sorti e du lycée’ [...] [uma canção que] demonstra um discur-
so binário” (NASCIMENTO, 2014, p. 07). Dentro da banheira, Laure/Michael e Jeanne brincam 
e passam um longo se diverti ndo. De repente, “a mãe pede para que saiam do banho. Tira a 
mais nova da banheira e grita ‘Laure, saia do banho!’. Laure se levanta e vemos o seu corpo nu, 
que mostra a presença de uma genitália feminina”. (QUEIROZ; SOUZA, 2018, p. 154). É como 
se a diretora “usasse esta cena para dizer ‘Sim, ela é uma criança do sexo feminino’” (idem, p. 
156). Essa é a primeira vez em que a personagem Laure é chamada por esse nome.

Se até aquele momento a imagem de Laure era signifi cada pelo/a expectador/a como 
um menino, doravante esse signifi cante será abalado. Segundo Castro e Champangnatt e (2016, 
p. 945) “essa ação remete à primeira coerção que se sofre pela sociedade no momento do 
nascimento, quando o indivíduo é declarado menino ou menina de acordo com o sexo de seu 
corpo”. Observa-se ainda que, se o/a expectador/a observa a nudez desse/a personagem como 
a de uma menina, perceberá que, além da cena da banheira, há muitas cenas dela com o tórax 
despido. No entanto, se o/a expectador/a considerar esse/a personagem como do sexo mas-
culino a única cena de nudez é aquela na qual ela sai da banheira.

Brincadeiras de meninos e brincadeiras e meninas
Na sequência do fi lme, “no dia seguinte, Laure/Michael caminha até o apartamento 

vizinho, onde encontra [Lisa e] o grupo de meninos, aos quais já havia sido apresentado” (NAS-
CIMENTO, 2014, p. 08). Por sugestão de Lisa, brincam inicialmente com o “jogo ‘verdade ou 
consequência’” (CASTRO; VARGAS, 2017, p. 7). Durante o jogo, uma das penalidades de Mi-
chael é mascar o chiclete que Lisa estava mascando; Lisa então reti ra o chiclete de sua boca 
e o coloca na boca de Michael. Nessa brincadeira, Lisa é autorizada a parti cipar, porque ela é 
menina e culturalmente meninas podem brincar de “verdade ou consequência”.

Em conti nuidade, depois dessa brincadeira, o grupo se encaminha para a quadra es-
porti va e os meninos decidem jogar futebol. Lisa, desde o início, reluta à essa decisão, mas os 
meninos a ignoram. Michael, enquanto recém-chegado, somente observa. Na quadra, Laure/
Michael e Lisa assistem aos meninos jogando. “Lisa diz que não tem escolha a não ser não 
jogar, já que não a deixariam, pois dizem que ela é ruim. Talvez ela seja ruim mesmo, mas Lisa 
nem teve a chance de sê-lo” (DEMÉTRIO; SCIENZA; LOPES, 2015, p. 199). Na perspecti va de 
Horta (2015, p. 8-9) “o fato de ser uma menina traz a preconcepção de que a personagem em 
questão não saiba jogar futebol e que ela seria inferior aos demais jogadores”.

Na oportunidade que Laure/Michael tem de estar sozinho com Lisa, na arquibancada 
da quadra, ele e ela observam os meninos jogarem futebol “divididos no ti me dos ‘camisa’ e 
‘sem-camisa’” (NASCIMENTO, 2014, p. 08). No entanto Laure/Michael está sedenta/o de um 
aprendizado específi co. Segundo Queiroz e Souza (2018, p. 156), ela/e “observa um menino 
em especial, que aparenta ser o mais másculo do grupo (que diz já ter beijado tantas meninas 
que nem conta mais)”. Esse menino durante o jogo de futebol, nos momentos em que desa-
celera ou aguarda o passe de bola, inclina a cabeça na lateral e disparara cusparadas fortes no 
chão. Assim, Laure/Michael observa os movimentos dos meninos, na tentati va de captá-los e 
reproduzi-los (CASTRO; VARGAS, 2017; CASTRO; CHAMPANGNATTE, 2016). 

Enquanto Laure/Michael observa o jogo, estabelece um diálogo curto com Lisa. Ela, por 
sua vez, ao perceber que ele não se juntou aos demais garotos, signifi ca essa ati tude como 
uma opção dele por fi car junto dela e fala: “Você não é como os outros” (TOMBOY, 2011). De 
fato, Laure/Michael não é como os outros, mas é como gostaria de ser. Ele já compreende que, 
ao ser reconhecido “como um menino, a ele é dada a permissão de prati car ati vidades do uni-
verso masculino” (ELIAN; BARBOSA, 2015, p. 35). Laure/Michael observa com atenção todos os 
movimentos dos meninos e fi ca claro seu esforço em construir uma performance cada vez mais 
reconhecida como masculina. Segundo Lopes (2015, p. 10) “o desejo dele de ser como aqueles 
que estão jogando bola juntamente com essa dedução feita por ela [a de que ele não é como 
os outros], afetam sua ati tude no próximo encontro”.
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A autorização do espelho e o jogo no ti me dos “sem camisa”
Após a parti da de futebol, Laure/Michael volta para casa, vai até o banheiro, se olha 

no espelho “e treina o que seria a performance ideal diante daquele quadro [...].ti ra a camisa 
[observa seu tórax nu], cospe na pia do banheiro, faz caras e bocas que seriam padrões ideais 
na representação de um garoto” (LOPES, 2015, p. 11). A construção performati va de Michael 
naquele momento em que ele tem 10 anos de idade, estão concentradas apenas em repro-
duzir os movimentos mais masculinos dos meninos mais másculos do grupo. Segundo Elian e 
Barbosa (2015, p. 38), “enquanto criança, as diferenças – até mesmo fí sicas – de gênero não 
são tão marcantes quanto na adolescência”. Para essas autoras, “a ausência dos seios, de pelos 
pelo corpo e de demais caracteres sexuais secundários, faz com que meninos e meninas sejam 
muito parecidos (idem, p. 37). 

O espelho é um grande aliado de Laure/Michael e é ele que vai autorizar o exercício de 
sua performance. Na realidade, é como o espelho “compactuasse com o segredo e, em ou-
tro senti do, afi rmando ou não o quanto seu corpo é masculino/feminino” (PAULINO; RIBEIRO, 
2014, p. 23). Senti ndo-se autorizada/o pelo espelho, “no dia seguinte, quando retorna à qua-
dra com as outras crianças, [Laure/Michael] [...] resolve fazer parte do jogo de futebol” (LOPES, 
2015, p. 11). Ela/e “encontra os meninos jogando futebol e pede para parti cipar. Entra para o 
ti me dos sem camisa. A princípio, fi ca vesti do, mas após algumas jogadas ti ra a camiseta e dá 
uma cusparada” (QUEIROZ; SOUZA, 2018, p. 156). Observa-se que ela/e “muda sua performan-
ce, cuspindo no chão, fazendo gol, ti rando a camisa, assim como havia ensaiado no banheiro” 
(LOPES, 2015, p. 11). 

Castro e Champangnatt e (2016, p. 945) apontam que o/a expectador/a vê nessa cena, 
“a construção de uma masculinidade que proporciona a aceitação naquele grupo de meninos 
como um igual”. No entanto, essa cena representa também um momento de provação uma vez 
que, qualquer deslize pode colocar em risco a construção que fez “de si para si” e de “si para 
os outros”. Dentre os momentos de tensão em que o segredo de Laure/Michael é ameaçado, 
destaca-se a cena na qual, durante a parti da de futebol, ela/e observa os meninos fazendo xixi, 
de pé, à céu aberto e percebe que também está com vontade de fazer xixi. 

Na perspecti va de Nascimento (2014, p. 09), Laure/Michael “ti nha vontade de fazer o 
mesmo que eles, mas não podia, pois revelaria sua identi dade para os outros. Então, vai até 
o bosque/fl oresta e se acocora, quando é surpreendido por um dos meninos”.  Assim, “ao se 
levantar com o susto, [...] [Laure/Michael] faz xixi nas calças, sendo moti vo de risadas, e então, 
corre para sua casa” (RESENDE, 2014, p. 34). O garoto que viu Laure/Michael na mata agacha-
do alardeia aos outros: “Ele está aqui. Fez xixi nas calças” (TOMBOY, 2011). 

Mais tarde, seu pai e Laure/Michael jogam cartas na sala. O pai lhe oferece a cerveja que 
tomava. “Quer provar?” (TOMBOY, 2011). Percebe-se que “o pai, em todas as cenas, parece tra-
tar Laure/Michael como um fi lho; a relação é disti nta dele com Jeanne” (NASCIMENTO, 2014, 
p. 09). Em conti nuidade, “após alguns minutos, claramente aborrecida, se deita e começa a 
chupar seu dedo. [...]. O abati mento de [Laure/Michael] [...] é demonstrado por um viés psico-
lógico, o ato de chupar o dedão” (HORTA, 2015, p. 10). O pai percebe que há algo acontecendo 
de errado mas signifi ca esse ato como refl exo de “um momento difí cil por causa da mudança” 
(NASCIMENTO, 2014, p. 10). “Sei que não é fácil mudar o tempo todo” (TOMBOY, 2011). Em 
seguida, “o pai põe Laure/Michael para dormir e, pela primeira vez, [carinhosamente] trata-
-a/o como menina” (NASCIMENTO, 2014, p. 10). “Se segura aí, macaquinha” (TOMBOY, 2011). 
Ao ser posta/o na cama, Laure/Michael “procura o espelho e volta a se examinar, a procurar o 
corpo de menino no seu corpo de Laure” (idem). “No dia seguinte, [Laure/Michael] [...] se sen-
ti u tão desconfortável com a situação ocorrida, que decidiu não ir ao encontro de seus amigos” 
(HORTA, 2015, p. 10).

Lisa convida Michael para ir a sua casa, o convida para nadar no lago 
e o beija

Pela manhã, Laure/Michael, abati da/o, “posa para a irmã, que o desenha” (NASCIMEN-
TO, 2014, p. 10). Nessa manhã, Laure/Michael, por não saber se seu segredo havia sido desco-
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berto pelos garotos no dia anterior, fi ca reclusa/o em casa, brincando desanimada/o com sua 
irmã. No entanto, Lisa vai até sua casa “para convidá-lo a brincar com ela na casa dela e afi rma 
saber que ele não havia saído de casa até o presente momento pelo ocorrido do dia anterior” 
(RESENDE, 2014, p. 35-36). Sem muita convicção, resolve aceitar o convite. Ela/e “vai para a 
casa de Lisa e eles brincam ouvindo música e dançando” (QUEIROZ; SOUZA, 2018, p. 160). 

Depois de dançarem, “a menina o convida a ir nadar no dia seguinte com os outros ami-
gos” (RESENDE, 2014, p. 36); ela/e vacila mas aceita o convite. Em conti nuidade, já no sofá da 
casa de Lisa, ela maquia Laure/Michael: “Vamos nos fantasiar [...] de mulher” (TOMBOY, 2011). 
Quando conclui a maquiagem, Lisa afi rma que Laure/Michael fi cou lindo de menina. A brinca-
deira termina, mas não reti ram a maquiagem que havia sido feita. Maquiado, Laure/Michael 
“esconde-se atrás de um casaco e vai em direção à sua casa, onde, embora não desejasse, 
encontra a mãe” (NASCIMENTO, 2014, p. 10). A mãe então dispara: “Me conta então, você se 
maquiou? Está linda com isso, fi ca bem em você” (TOMBOY, 2011). 

Para o banho no lago Laure/Michael pensa em como poderia viabilizar a exposição de 
seu corpo em trajes de banho masculinos. O primeiro passo foi “adaptar um maiô cortando-o 
ao meio. Laure/Michael experimenta a sunga, olha-se no espelho, mas conclui que falta algum 
detalhe naquele corpo” (NASCIMENTO, 2014, p. 10-11). Percebe que faltava o volume dentro 
da sunga. Para resolver essa questão, “ele cria um pênis com massinha de modelar, fazendo 
com que a sunga tenha o mesmo volume que as dos outros garotos” (ELIAN; BARBOSA, 2015, 
p. 38). Ele “prova a sunga – agora com o detalhe que julgou lhe faltar –, posiciona-se de um 
lado, de outro e aprova o corpo [com um sorriso]” (NASCIMENTO, 2014, p. 10).

Na concepção de Lopes (2015, p. 12), o banho no lago é uma das cenas mais afl iti vas 
ao/à expectador/a “afi nal, uma massinha de modelar em meio a um ambiente aquáti co” era 
o cenário perfeito para que o segredo de Laure/Michael se dissolvesse. No entanto, isso não 
acontece. Pelo contrário! Sua virilidade é reforçada quando os garotos sobem numa platafor-
ma de madeira que boia no meio do lago e disputam, dois a dois, quem consegue empurrar o 
outro na água e se manter de pé na plataforma. Michael é um dos vencedores dessa disputa. 
Segundo Lopes (2015 p 12), “nesse momento, ele(a) reconquista a confi ança dos garotos, se 
mostrando extremamente másculo”. Seu segredo ainda não foi descoberto.

A relação entre Michael e Lisa se aprofunda ao longo do fi lme. Isso pode ser percebido 
de forma mais consolidada quando, depois de nadarem com os garotos, Lisa conduz Laure/
Michael (que está de olhos fechados) por uma trilha que margeia o lago. Ao chegar num deter-
minado ponto afastado, ela cobre os olhos de Laure/Michael com suas mãos e lhe dá um beijo 
na boca. Por um instante, Laure/Michael não esboça reação alguma, mas em seguida sorri.

Ao chegar em casa, já à noite, Laure/Michael “esconde o ‘pênis’ em uma caixa de dentes 
de leite, que já foram seus, mas que não fazem mais parte do seu corpo” (NASCIMENTO, 2014, 
p. 11). Guardar esse objeto no lugar onde guarda seus dentes de leite não foi um ato aleatório. 
Os artefatos ali presentes simbolizam aquilo que “é seu” mais não “está mais nela/e”. Esse é 
o momento do confronto entre uma fase determinada biologicamente e outra em que ela/e 
desafi a a cultura e o contexto social heteronormati vo e cisgênero imposto.

A cumplicidade fraterna, uma briga e suas consequências
Noutra cena, Lisa vai até a casa de Laure/Michael chamá-la/o para brincar. Quem recebe 

Lisa à porta é Jeanne. “Lisa a perguntou se Michael estava em casa” (CASTRO; VARGAS, 2017, 
p. 7). Jeanne informa à Lisa que Michael “está fora com a mãe. Neste momento ela se dá conta 
de que Laure é Michael e quando ele chega está esperando para contar sobre a visita” (CAS-
TRO; CHAMPANGNATTE, 2016, p. 945). Então “Jeanne repreende Laure/Michael por ter ade-
rido àquela identi dade de menino e lhe promete contar o segredo à família” (NASCIMENTO, 
2014, p. 11). Diante do perigo Laure/Michael pactua com a irmã que, em troca de seu silêncio 
quando saísse para brincar, a levaria com ela/e. Jeanne concorda e na manhã seguinte “Laure/
Michael leva a irmã para conhecer seus amigos. Lá, Jeanne conhece Cheyenne [...] para quem 
diz: ‘eu [tenho] um irmão mais velho e eu acho que é melhor’” (idem). Jeanne inventa “que 
todos os meninos do anti go bairro em que moravam ti nham medo de Michael, pois ele era o 
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mais forte do bairro, e que todas as meninas eram apaixonadas por ele” (DEMÉTRIO; SCIENZA; 
LOPES, 2015, p. 196).

A parti r de então, Jeanne se mostra uma grande aliada de Laure/Michael para a ma-
nutenção de uma imagem positi va do irmão mais velho “em relação aos membros do grupo 
ao reafi rmar, através das falas, o quanto ele é adorado pelas meninas e como ela gosta dele 
por ser forte e defendê-la” (CASTRO; CHAMPANGNATTE, 2016, p. 945). Jeanne também vai 
ajudá-lo a manter o segredo escondido do pai da mãe. Isso fi ca evidente quando à noite, “na 
mesa de jantar, perguntada pelos pais sobre o que havia feito naquele dia, Jeanne conta que 
conheceu várias pessoas, entre elas Michael, e as irmãs se divertem com aquela situação” 
(RESENDE, 2014, p. 36). Segundo Paulino, Nunes e Castanheira (2013, p. 7) “a pequena garota, 
inclusive, contribui com a manutenção fí sica da imagem de Michael”. Após o jantar, as duas vão 
ao banheiro e, diante do espelho, Jeanne corta os cabelos de Laure/Michael, aproximando sua 
imagem ainda mais da de um menino forte e dominante.

Na manhã seguinte, Laure/Michael e Jeanne vão ao encontro do grupo de crianças do 
condomínio. Jeanne fi ca conversando com seus novos amigos enquanto Laure/Michael e Lisa 
se afastam do grupo e vão para a fl oresta. Sentados/as numa pedra, Lisa conversa com Mi-
chael sobre a iminente volta às aulas. Ela o confronta ao afi rmar que viu a lista de nomes dos 
estudantes matriculados na turma única em que deveriam estar e diz que o nome de Michael 
não estava lá. “As aulas começariam na próxima semana. Laure/Michael disfarça, mas o fato 
de encarar a escola representa mais uma preocupação” (NASCIMENTO, 2014, p. 11-12). Laure/
Michael sugere então que talvez seu nome ainda não esteja incluído porque sua matrícula é 
muito recente, mas percebe que seu segredo está cada vez mais próximo de ser revelado. Em 
ato contí nuo, Michael dá um beijo na boca de Lisa. Observa-se que “no primeiro beijo entre 
Michael e Lisa, a iniciati va foi de Lisa [...], desta vez é Michael quem toma a iniciati va” (CAS-
TRO; CHAMPANGNATTE, 2016, p. 946). No entanto, “próximo dali, [...] Rayan, um dos meninos 
da vizinhança, havia bati do em Jeanne, que estava fora de casa sob a responsabilidade da(o) 
irmã(o)” (NASCIMENTO, 2014, p. 12). 

Quando Laure/Michael e Lisa voltam para junto do grupo, encontram Jeanne choran-
do, e fi cam sabendo do ocorrido. Rayan havia bati do em Jeanne porque, segundo ele, ela era 
chata. Laure/Michael vai tomar sati sfações com Rayan e ao ouvir sua justi fi cati va, bate nele. 
Segundo Lopes (2015, p. 12), Jeanne “havia vangloriado o fato de ter ‘um irmão muito forte e 
protetor’”. O ato de bater em Rayan também é um ato performáti co no senti do de sustentar a 
posição simbólica que Laure/Michael havia construído junto ao grupo, com a ajuda de Jeanne.

Laure/Michael e Jeanne vão para casa e ele assume os cuidados com os machucados 
da irmã fazendo curati vos. Com efeito, enquanto estão conversando, a campainha toca. Em 
função da briga, a mãe de Rayan aparece com ele na casa de Michael. Quem atende a porta é 
a mãe de Laure/Michael. Segundo Castro e Champangnatt e (2016, p. 946) “a mãe de Michael 
demora um pouco para entender que o garoto de quem estão falando é sua fi lha Laure. Quan-
do ela percebe que Laure é Michael, ela demonstra estar atordoada e não desmente nada no 
momento”. A mãe exige então, diante de Rayan e sua mãe, “que Michael peça desculpas e avi-
sa que o colocará de casti go. Quando a mãe do menino vai embora, a mãe de Laure briga com 
ela, pergunta por que fez aquilo, por que menti u para todo mundo que era um menino, e lhe dá 
um tapa na cara” (QUEIROZ; SOUZA, 2018, p. 160). Para Silva e Silva (2017, p. 144), “o tapa aqui 
inscreve a decorrência da revelação da identi dade de Michael no plano da violência fí sica”. 

Ao perceber que seu segredo havia sido revelado à sua família, Laure/Michael “chora 
em seu quarto, ao lado de seu pai. O pai fala para que ela não se aborreça com a mãe, para não 
se chatear que isso vai passar. Laure diz ao pai que quer ir embora, se mudar” (QUEIROZ; SOU-
ZA, 2018, p. 160). Para a mãe de Laure/Michael, o tapa na cara “não é sufi ciente para reesta-
belecer a ordem da verdade legiti mada pela anatomia de Michael. É preciso, ainda, [...] tornar 
pública a verdadeira identi dade do fi lho” (SILVA; SILVA, 2017, p. 144). Assim, no dia seguinte, 
dá-se seguimento à normati zação dos atos performati vos de Laure/Michael.
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Um corpo violado
Na sequência das cenas observa-se que a punição de Laure/Michael não se limitou ao 

tapa na cara. Segundo Lopes (2015, p. 13), a insati sfação da mãe “não foi com o evento da briga 
em si, mas com o fato de sua fi lha ter se passado por um menino”. A briga com Rayan aparece 
em segundo plano. A normati zação do gênero é o foco central. A briga importa, na medida em 
que não faz parte da performati vidade feminina se envolver em brigas. Aqui são tratados dois 
elementos principais: o de se passar por um menino e o de não se comportar como menina.

Com efeito, ao saber do segredo de Laure/Michael, a postura do pai, embora disti nta 
daquela que a mãe assumiu, se acumplicia e reforça o esforço de normati zar a fi lha pela via 
do silenciamento. Para Elian e Barbosa (2015, p. 37), “o silenciamento também parti cipa do 
processo de manutenção das normas de gênero, educando os sujeitos para se encaixarem no 
padrão pré-estabelecido”. 

Na noite em que o segredo de Laure/Michael foi descoberto, Jeanne se solidarizou com 
ela/e, foi até sua cama e deitou ao seu lado. Elas/es adormeceram juntas/es. Na manhã do dia 
seguinte, antes mesmo de Jeanne ou Laure/Michael despertarem espontaneamente, a mãe 
entra no quarto, acorda Jeanne, a reti ra da cama e a leva para seu próprio quarto. Em seguida, 
acorda apressadamente Laure/Michael e pela primeira vez no fi lme escolhe a roupa que “ela” 
deve vesti r. A mãe a “obriga a vesti r um vesti do. A peça de roupa era uma forma de ‘normalizar’ 
a situação de Laure, excluindo qualquer possibilidade de ‘ela’ se apresentar como Michael” 
(NASCIMENTO, 2014, p. 12). 

Contrariada/o, Laure/Michael obedece a mãe e põe o vestido de cor azul por cima da 
roupa com a qual havia dormido (uma bermuda e uma camisa masculinas). Ato contínuo, mãe 
e filha vão até a casa de Rayan, onde Laure é obrigada a pedir desculpas pela briga, no entanto, 
fi ca claro que as desculpas eram também “pelo fato de ‘ela’ ter se apresentado com outra iden-
ti dade” (NASCIMENTO, 2014, p. 12). Não bastando o calvário que se deu desde os primeiros 
minutos do dia, mãe e fi lha agora marcham até a casa de Lisa. Dessa vez Laure/Michael resiste 
com mais força ao veredicto da mãe, esperneia, fi nca os pés no chão, mas é arrastada/o. Nesse 
momento, a mãe, que até então quase não havia se mostrado em movimento nas cenas fi lme 
e que inclusive evitava se esforçar em função da gravidez, não mediu esforços para levar à cabo 
a normati zação de Laure/Michael. Contrariada, a mãe indaga com fúria: 

A escola vai começar, não temos escolha, é preciso contar”, 
“não estou fazendo isso para lhe fazer mal ou para te dar 
uma lição”, “sou obrigada, entende?”, “não me incomoda que 
você brinque de ser um menino, e também não me aborrece, 
mas isso não pode conti nuar”, “se tem alguma ideia, me fale, 
porque eu não vejo outra saída”, “você tem uma solução”? 
(TOMBOY, 2011, grifo nosso).

Observa-se que a mãe de Laure/Michael não se incomoda que se expresse com ca-
racterísti cas consideradas masculinas, ou até mesmo, performe como um menino. A grande 
preocupação dela é que, em face da proporção com que Laure se fez tomboy, ela se identi fi que 
defi niti vamente como um menino, ou seja, se reconheça uma criança trans. A fala da mãe Lau-
re/Michael evoca ainda uma preocupação com a iminência do início das aulas na escola. De 
fato, difi cilmente Laure/Michael conseguiria sustentar, sozinha e sem apoio, a identi dade que 
havia construído para si. Silva e Silva (2017, p. 145-146) enfati zam que a escola é signifi cada 
como uma “insti tuição normati zadora e estabilizadora dos comportamentos e práti cas sociais, 
[...], a escola insti tui-se como instância de exercício do poder nos corpos, disciplinando-os”. No 
entanto, antes mesmo da intervenção escolar, a mãe se antecipa e ela mesma intervém como 
agente moral normati zador. 

Contrariada/a, invadida/a, violentada/o, solitária/o e sem forças diante da situação, Lau-
re/Michael é arrastada/o até o apartamento de Lisa. A mãe toca a campainha e quem atende 
é a mãe da garota; ela havia saído. A mãe de Laure/Michael pergunta se poderia aguardar seu 
retorno. As mães conversam na cozinha. Laure/Michael aguarda com seu vesti do azul de pé, na 
sala. Quando Lisa chega, da entrada do apartamento sua mãe a chama para a tomar parte na 
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conversa. Depois Lisa vai até a sala e “vê ‘Laure’ na sua frente, de vesti do, e foge da ‘menina’” 
(NASCIMENTO, 2014, p. 12).

Depois do olhar de decepção de Lisa, Laure/Michael abre a porta e “corre para o bosque 
onde ti nha costume de brincar, [...]. Reti ra seu vesti do, [...] e o deixa pendurado num galho 
de árvore” (PAULINO; NUNES; CASTANHEIRA, 2013, p 8). Em sua caminhada na mata, Laure/
Michael ouve, ao longe, as vozes dos garotos da vizinhança e decide se aproximar com cautela 
de modo a não ser vista/o. Ela/e ouve Rayan contar a todos: “Sabe de uma coisa? Michael é 
uma menina! Ela veio vesti da com um vesti do!” (TOMBOY, 2011). No entanto, os garotos e Lisa 
o percebem e lhe encurralam. Na sequência, 

Eles o/a cercam. Laure/Michael chora conti do/a (os olhos 
avermelhados), eles o/a pressionam querendo que prove que 
é uma menina. Lisa chega e questi ona o que fazem, pede que 
o/a deixem quieto/a. O menino mais másculo diz que deve ser 
ela a verifi car se Michael é mesmo uma menina; porque se ele 
for uma menina Lisa a beijou e é nojento (QUEIROZ; SOUZA, 
2018, p. 160).

Segundo Horta (2015, p. 11) “Lisa tenta impedir, mas no fi nal acaba sendo coagida e 
por fi m ela mesma a despe, desamarra a bermuda de Michael/Laure, revelando a todos seu 
verdadeiro sexo”. Seu corpo foi invadido. Ela/e havia sido violentada/o mais uma vez. Observa-
-se ainda que o “nojo” que os garotos se referem demonstra uma posição homofóbica porque 
“quando Michel é descoberto como menina, apontam-no como lésbica, por ter beijado uma 
amiga” (ELIAN; BARBOSA, 2015, p. 38). O grupo deixa de signifi cá-lo/a como menino e pas-
sam a signifi cá-la/o como uma menina; se é menina e beijou outra menina, então é lésbica e 
para eles, ser lésbica é algo “nojento”. Na sequência, “a tomada se encerra. Laure/Michael é 
mostrada/o sozinha/o, chorando na fl oresta” (NASCIMENTO, 2014, p. 13). 

Observa-se que “as crianças presentes no fi lme são produtos de uma sociedade norma-
ti va, capaz de moldar e até mesmo de punir os corpos” (SILVA; MARCONDES; TAYLOR, 2019, 
p. 372). Em conti nuidade, o fi lme dá a entender passagem de tempo, mostra-se uma cena da 
mãe de Laure/Michael segurando um bebê (um novo irmão). “A mãe pergunta se Laure não 
quer brincar lá fora, que as aulas começam no dia seguinte. Laure responde que prefere fi car 
em casa. Pega um bolinho e sai para a varanda. Vê Lisa e resolve descer” (QUEIROZ; SOUZA, 
2018, p. 160). Elas se encontram e Lisa faz a mesma pergunta do início do fi lme “Como você se 
chama?”, “Laure” (TOMBOY, 2011). E sorri. Segundo Castro e Champangnatt e (2016, p. 946), 
“o fi lme acaba deixando em aberto o que acontecerá com ele/ela e o que será da relação entre 
eles/elas e com os outros personagens”.

O estudo da recepção fí lmica numa escola pública
Após a análise fí lmica, passamos ao trabalho de recepção fí lmica o com os/as estudan-

tes que se voluntariaram a parti cipar da ati vidade. Na sequência foi realizada uma entrevista 
coleti va com o grupo. Parti ciparam dessa intervenção 10 estudantes de uma escola da rede 
pública estadual. Como referido anteriormente, os nomes citados nesse trabalho são fi ctí cios, 
com o objeti vo de preservar a identi dade dos/as parti cipantes. O procedimento metodológico 
nessa etapa consisti u no percurso das seguintes etapas: a) recepção do fi lme Tomboy (2011); 
b) realização de uma entrevista coleti va junto com os parti cipantes; c) gravação da entrevista; 
d) transcrição do material empírico coletado; e) seleção de diálogos; f) análise da recepção 
fí lmica. 

A ati vidade ocorreu em 04/01/2018. Após a recepção fí lmica o bolsista do PIBID, res-
ponsável pela condução dessa etapa do estudo na escola, assumiu o papel de entrevistador e 
lançou ao grupo a primeira indagação: “Vocês conseguem relacionar a temáti ca do fi lme com 
o coti diano escolar de vocês”? Abaixo apontamos um excerto do diálogo promovido a parti r 
dessa provocação:
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Mel: [...] Ela era transgênero e lésbica, mas aqui na escola eu 
acho que ninguém viu não né? Algo do ti po

Deborah: Tem sim!

Entrevistador: Você pode falar um pouco sobre isso?

Deborah: [...] é só que tem sim uma relação com a escola, é 
porque tem uma amiga nossa que ela é transgênero lésbica.

Entrevistador: Ela estuda aqui ainda?

Deborah: Estuda.

A fala de Mel, atribui dois rótulos à personagem Laure/Michael: o de transgênero e o de 
lésbica. O termo transgênero abrange “aqueles que, de algum modo, rejeitam os marcadores 
do gênero que atribuído no nascimento, identi fi cam-se e expressam-se, assim, de modo dife-
rente ao que lhe foi imputado” (SILVA; SILVA, 2017, p. 136). Nesse senti do, é possível conside-
rar Laure/Michael como uma criança trans, mas se assim o/a assumirmos, não se pode dizer 
que ela é lésbica. Ao reconhecer essa criança como um menino trans, que sente atração por 
meninas, então temos que o considerar heterossexual. A resposta de Mel, sinaliza a urgência e 
necessidade de se discuti r questões de gênero e sexualidade na escola.

No que diz respeito às conexões que essas parti cipantes da pesquisa estabeleceram da 
narrati va do fi lme com o coti diano escolar, evidencia-se que, no diálogo entre Mel e Deborah, 
incialmente Mel não consegue se recordar de ninguém “transgênero e lésbica” na escola. No 
entanto, Deborah reti fi ca a colega e a faz recordar: “Tem sim!”. Ou seja, apesar dessa colega 
“transgênero e lésbica” estudar na mesma escola que elas, ela é quase sempre invisibilizada. 

Na sequência da entrevista, foi lançada a seguinte questão: “Poderiam descrever a cena 
que mais chamou a atenção de vocês e explicar por quê”? Abaixo um excerto desse diálogo:

Letí cia:[...] “bora brincar de massinha” aí eu percebi, que 
ele, ela ia fazer como se fosse a parte ínti ma masculina de 
massinha e colocar lá só para se diverti r entendeu? Para se 
encaixar porque parece algo estranho fazer isso, mas só que 
ela queria entendeu? [...] Pra gente é estranho só que para ela 
não, só o que ela queria era ser aceita, assim ... Ela queria ser 
um menino, entendeu?

Deborah: Inclusive os indícios todos, porque ti po, mesmo que 
né? Questão de cor, “ah! não, azul é para menino e rosa é para 
menina”, e a mãe dela pintou o quarto dela de azul, aí fi cou 
meio que desproporcional ao ser, já que ela é uma menina e 
eles todos consideravam ela menina.

Ao analisarmos a fala de Letí cia, percebemos a difi culdade dela em responder a essa 
indagação. Letí cia alterna sua opinião acerca das razões que levaram Laure/Michael a construir 
para si um pênis de massa de modelar. Ora ela sugere que a personagem colocou o objeto fáli-
co “lá só para se diverti r”, ora afi rma que esse ato foi um esforço da personagem para “ser acei-
ta”; e por fi m, afi rma que ela fez isso por que “queria ser um menino”. A quanti dade de vezes 
com que Letí cia pergunta se o entrevistador “entendeu”, revela seu desconforto e insegurança 
em falar sobre sexualidade. Esse é um tema tabu, embora sempre presente (LOURO, 2017).

Para Deborah, o que mais chamou atenção foi a signifi cação das cores e sua relação 
com a questão de gênero. Sua posição consiste numa críti ca à mãe. Para Deborah, se ela não 
aceitava Laure/Michael “ser um menino”, então por que acatou o pedido da fi lha e pintou seu 
quarto de azul? Essa parti cipante tece a seguinte consideração: “Questão de cor, ‘ah! não, azul 
é para menino e rosa é para menina’, e a mãe dela pintou o quarto dela de azul, aí fi cou meio 
que desproporcional ao ser, já que ela é uma menina e eles todos consideravam ela menina”. 
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Ou seja, para Déborah, se a mãe e o pai consideravam Laure/Michael uma menina, então 
deveriam pintar seu quarto de rosa como foi feito no quarto de Jeanne. Essa fala carrega em 
si representações binárias e um teor normati vo quanto ao gênero, estabelecendo uma norma 
dicotômica e hierárquica. Observa-se também certa responsabilização do pai e da mãe pelo 
comportamento considerando ‘desviante’ de Laure/Michael, por pintarem seu quarto de azul. 

Em conti nuidade à entrevista, foi lançada a seguinte questão: “Vocês acham que nas-
cemos meninos ou meninas? Por quê?” Um excerto do diálogo estabelecido a parti r dessa 
pergunta foi o seguinte:

Letí cia: [...] por dentro é outra coisa, é algo diferente do que 
é por fora, por exemplo, tem meninas que têm o corpo de 
menina, mas sentem atração por meninas, é como se não 
ti vesse nada a ver com as partes ínti mas, não tem nada a ver, 
fosse algo de dentro mesmo que ela sente [...].

Mel: É como se o corpo não fosse nada, o que interessa vai ser 
alma, o senti mento, o gosto, a pessoa...

Paula: Eu acho que a gente tem que ser, ti po... cada um tem 
que ser o que quiser, e a gente tem que ir se descobrindo com 
o tempo né? A gente vai se descobrindo.

Letí cia: Descobrindo quem somos, o que gostamos, o porquê 
das coisas.

Frank: Tipo, o que falaram né? Nosso corpo fí sico nasce de um 
jeito, mas você escolhe com o tempo segundo a sociedade.

Mel: Desde o primeiro momento que a gente nasce... é 
realmente como se fosse a sociedade porque desde que a 
mãe já descobre o sexo é menino, já é tudo azul, ou então 
é menina já é tudo rosa, então é a parti r do momento que 
descobre o sexo, antes de a gente nascer, a gente já é aquilo 
que as pessoas propõem.

Observa-se a parti r desse diálogo uma confl uência de teorias: a) existe uma separação 
radical entre o corpo e psique na qual a genitália diz a respeito do corpo e a psique diz respeito 
à identi fi cação dos indivíduos com as possibilidades binárias de gênero; b) podemos escolher 
ser o que quisermos (o que somos e o que seremos está no plano do consciente); c) se sere-
mos meninos ou meninas, é um exercício de descoberta de si (o que somos e o que seremos 
é um exercício de autoconhecimento, é de nossa responsabilidade mas não está no plano da 
consciência); d) não podemos escolher singularmente e nem mesmo ao longo da vida nos será 
desvelado se somos meninos ou meninas, são as insti tuições sociais das quais fazemos parte 
que condicionam/determinam nossas possibilidades. 

Paira entre esses sujeitos a concepção de que temos um corpo e que a materialidade 
desse corpo permite atestar o sexo do ponto de vista biológico. Ao mesmo tempo, compre-
ende-se que esse corpo biológico é atravessado pelo gênero que é construído socialmente. 
Segundo Meyer (2013, p.18) “gênero aponta para a noção de que, ao longo da vida, através 
das mais diversas insti tuições e práti cas sociais, nos consti tuímos como homens e mulheres, 
num processo que não é linear, progressivo ou harmônico e que também nunca está fi nalizado 
ou completo”. Essa concepção, em algum grau, está presente nesse diálogo quando os/as par-
ti cipantes expressam que é necessário descobrir-se ou escolher aquilo que é melhor para si. 
Dentro desse argumento reside a negação do determinismo biológico e da heretossexualidade 
compulsória.

Na sequência da entrevista, foi lançada a seguinte indagação: Vocês poderiam comentar 
as cenas descritas a seguir: a) A cena em que Laure/Michael sai do banho; b) A cena em que 
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Laure/Michael coloca uma massinha de modelar na roupa de banho.

Cena A: Michael/Laure sai do banho

Roberta: Não sei, surpresa né, porque a gente sempre...desde 
o começo do fi lme eu desconfi ei que era um menino, e daí a 
mãe dela chama ela de querida e tal.

Paula: Uma menina ou menino, uma menina que parecia 
um menino ou sei lá, vice-versa, mas que ele queria ser um 
menino, então eu acho que foi para mostrar a realidade.

Deborah: Foi bem impactante, ti po a gente viu que desde 
o início porque a mãe sempre fi cava chamando ela de 
querida, só que a gente viu que não é erro de gravação. (Os 
parti cipantes riem)

Irineu: Eu fi quei surpreso, ti po, no começo do fi lme eu vi, ela 
era homem e tal, pela aparência fí sica e tal, aí quando ela(mãe) 
falou querida eu já fi quei meio, oxente!!

Frank: Tipo, foi impactante porque depois dessa parte você 
percebe que, ela era uma menina e ela queria mostrar ao 
mundo que ela era um menino, mesmo sem falar ela queria 
ser um menino.

Letí cia: Engraçado que eu percebi todo mundo falando, até 
mesmo eu, todo mundo quando vê ali “Ah! cabelo curto, 
roupas masculinas, quarto azul etc”, aí todo mundo pensa “Ah! 
é um menino”, já pensa, vem a mente.

Cena B: Michael/Laure coloca uma massinha de modelar na 
roupa de banho

Letí cia: [...] ela não senti a que era uma garota, ela senti a ser 
um menino.

Joana: Ela não se identi fi cava com o corpo, ela, eu acho que 
botar a massa de modelar na roupa foi o jeito mais fácil que 
ela encontrou de se diverti r um pouco.

Deborah: No início quando ela colocou o maiô dela eu fi z... 
ela vai cortar isso aí, mas ela não tem o principal vai colocar 
o quê aí?

Nesse diálogo construído a parti r dos comentários acerca da “Cena A”, as falas de Paula 
e Frank, é possível levantar uma série de indagações: a realidade de Laure/Mickael é a reali-
dade determinada por sua genitália? Nenhum outro aspecto do corpo de Laure/Mickael eram 
reais? Já as falas de Roberta, Deborah e Irineu revelam que as apostas se concentravam na 
asserti va de que a/o protagonista era um menino. Letí cia, arremata o diálogo ao justificar o 
porquê de toda essa surpresa: “Ah! Cabelo curto, roupas masculinas, quarto azul etc. aí todo 
mundo pensa: ‘Ah! é um menino’”. Contudo, apesar desses elementos se manterem no/a per-
sonagem ao longo de todo o fi lme, em função de saberem sua genitália, os/as parti cipantes 
doravante não a signifi cavam mais como um menino. 

Já no diálogo acerca da “Cena B” na qual Laure/Michael coloca uma massinha de mo-
delar na roupa de banho, os senti dos atribuídos por Letí cia e Deborah convergem na superva-
lorização do pênis. O que se percebe é que “sem ele”, qualquer esforço de Laure/Michael no 
senti do de performar seu gênero como um menino, se esvanecem. Joana, contudo, não reco-
nhece Laure/Mickael como um menino. Para essa parti cipante, o que resta para a personagem 
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é “brincar de ser menino”, porque “ela” é “ela” e sem um pênis genuíno, jamais será “ele”. Essa 
visão corrobora com a da Mãe de Laure/Michael em seu momento de fúria que, no esforço de 
normati zar a fi lha, diz a ela que não se incomoda dela “brincar de ser menino”. 

Por fi m, foi lançada a seguinte questão: “Vocês podem comentar a cena em que a mãe 
Laure/Michael, a força a vesti r um vesti do e a leva para contar a verdade sobre a sua identi da-
de”? Um dos excertos desse diálogo pode ser visualizado abaixo:

Deborah: Foi muito constrangedor, ti po...é... vê que ela já sabia 
que a menina queria ser um menino e ela forçou a menina a 
fazer uma coisa que a menina não queria fazer.

Letí cia: [...] de qualquer jeito ia ter que contar, e ela ia para 
escola e tudo mundo ia ver que ela era uma menina, então... 
de certa forma eu acho que a mãe não ti nha bem um 
preconceito, é tanto que a mãe comprava roupas, pintava o 
quarto de azul, a mãe não via nenhum preconceito.

Paula: Eu até entendo que ela possa ter feito isso para proteger 
ela só que ela fez meio que de maneira errada, porque 
obrigando ela a se vesti r de um jeito que ela não queria, [...] 
da escola né? Todo mundo ia saber, e ela não ia querer que 
a fi lha passasse por certo ti po de preconceito, mas o que ela 
fez de obrigar ela a se vesti r daquele jeito foi muito errado, eu 
acho que ela deveria ter ...

Roberta: Eu acho que foi desnecessário até porque ela era 
uma criança ainda né?

Observa-se no argumento de Deborah a prevalência do discurso binário e biologizante. 
Já Roberta nos faz questi onar: e se Laure/Michael fosse um/a adolescente? A ati tude da mãe 
seria justi fi cável? Observa-se, nesse senti do, que os argumentos de Letí cia e Paula tentam de 
fato justi fi car a ati tude da mãe. Diante das falas das/dos parti cipantes da pesquisa, evidencia-
-se que as cenas de Tomboy (2011) possibilitam a problemati zação de questões sexuais e de 
gênero.

Considerações Finais
A parti r do estudo da recepção fí lmica, é notório o quanto o ambiente escolar pode 

favorecer a problemati zação de questões de gênero e sexualidade. Ao mesmo tempo, as análi-
ses permitem contatar a carência da abordagem de temas relacionados às sexualidades e aos 
gêneros. Nesse senti do, os fi lmes como potentes artefatos culturais podem potencializar inter-
venções didáti cas acerca dessas temáti cas na escola. Esse ti po de intervenção pode favorecer 
aprendizados tanto dos/as alunos/as, quanto da equipe pedagógica da escola. 

Qualquer ação no senti do da construção de uma sociedade igualitária tem, sobretudo, 
um caráter revolucionário. Isso implica, necessariamente, um movimento de resistência. Existi r 
em um corpo trans, numa sociedade transfóbica, lhe torna vulnerável à violência e é ao mesmo 
tempo um ato de resistência. Com efeito, tal resistência para ser fortalecida exige a formação 
de alianças, e nesse senti do, um corpo políti co não mais individual, mas coleti vo. 

Assim, o caminho para superar a própria vulnerabilidade seria a resistência coleti va por 
meio do enfrentamento reati vo. O cinema, por meio de obras como Tomboy (2011) e sua abor-
dagem no contexto escolar, contribuem para engrossar as fi leiras de resistência, na esperança 
de um futuro no qual todos e todas possam ocupar os espaços públicos e privados, tal como 
são e se expressam, sem medo de existi r. As vidas que habitam os corpos desviantes importam!
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